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No t r a b a l h o  em f o c o  são a p r e s e n t a d o s  o s  resultados 

de um i n q u é r i t o  h e l m i n t o l Ó o i c o , f e i t o  n a s  duas  zonas  f i s i o g r á -  

f i c a s  do Es tado  de  Pernambuco ( A g r e s t e  e S e r t ã o ) ,  d u r a n t e  a s  

estações do ano (inverno de 1 9  7 2 e verão de i' 9 7 3 1 em caprinos de t r ê s  a 

s e i s  meses de idade, de ambos os sexos, provindos das refer idas  zonas, nos 

quais foi  encontrado Skr jab inema o v i s  pela primeira vez neste  Estado. 

INTRODUCAO 

Se o  p e s q u i s a d o r  f i z e s s e  um l e v a n t a m e n t o  no que  

t a n g e  à c a p r i n o c u l  t u r a  n o r d e s t i n a ,  p a r t i c u l a r i z a n d o  Pernambuco, 

p o d e r i a  c i e n t i f i c a r - s e  d a q u i l o  que  t ã o  pouco  f o i  r e a l i z a d o  no 

s e n t i d o  d e  b e n e f i c i a r  o  r e b a n h o  d e  gado m i Ú d o , r e p r e s e n t a d o  pe-  

l o  c a p r i n o  da r a ç a  " c r i o u l a " , q u e  no momento é a  p r e d o m i n a n t e  e  

que,  m u i t a s  v e z e s  não  é m a n t i d a ,  mas m a n t e n e d o r a  do seu  c r i a -  

d o r  quando s e  r e l a c i o n a  o  s i s t e m a  p r ó p r i o  de c r i a ç ã o ,  que  na 

m a i o r i a  das o c a s i õ e s  é o  e x t e n s i v o .  

P e r s c r u t a n d o - s e  não  somen te  e s t e  a s p e c t o ,  mas t a m  

bém os  dados  e s t a t i s t i c o s  do I n s t i t u t o  B r a s i  1  e i r o  d e  Geograf ia e  

E s t a t i s t i c a  ( 1 9 7 l ) , n o t a - s e  r e a l m e n t e  d i m i n u i ç ã o  no r e b a n h o  c a -  

1 

p r i n o  e  as  c o n s e q l l ê n c i a s  são também v e r m i n o s e  g a s t r i n t e s t i n a l ,  a -  

l é m  de f a t o r e s  o u t r o s  n u m e r o s o s , d a i  a  r a z ã o  d e s s e  e s t u d o , o b j e -  

t i v a n d o - s e  a  p e s q u i s a  d e  h e l m i n t o s  e x i s t e n t e s  em c a p r i n o s ,  que  

c o n t r i b u e m  sem d ú v i d a  a lguma p a r a  o  d e c r é s c i m o  da economia  r e -  

g i o n a l ,  uma v e z  que, d i t o s  p a r a s i t o s  são d e p r e c i a d o r e s  dos r e -  

banhos  e x i s t e n t e s  n a  r e g i ã o .  
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No trabalho em foco são apresentados os resultados 
de um inquérito helmintológiao,feito nas duas zonas fisiogrã— 
ficas do Estado de Pernambuco (Agreste e Sertão), durante as 
estações do anc (-inverno de 197Z e verão del97Zl em caprinos de três a 
seis meses de idade, de ambos os sexos, provindos das referidas zonas, nos 
quais foi encontrado Skrjabinema ovis pela primeira vez neste Estado. 

INTRODUÇÃO 

Se o pesquisador fizesse um levantamento no que 
tange ã caprinoeultura nordestina, particula rizando Pernambuco, 
poderia cientificar-se daquilo que tão pouco foi realizado no 
sentido de beneficiar o rebanho de gado miúdo,representado pe- 
lo caprino da raça "cri ou 1 a" , que no momento é a predominante e 
que, muitas vezes não é mantida, mas mantenedora do seu cria- 
dor quando se relaciona o sistema prúprio de criação, que na 
maioria das ocasiões é o extensivo. 

Perscrutando-se não somente este aspecto, mas tam- 
bém os dados estatísticos do Instituto Brasileiro de leografiae 
Estatística (1971 ),nota-se realmente diminuição no rebanho ca- 
prino e as conseqüências são também verminose gastrintestinal, a- 
lém de fatores outros numerosos,dal a razao desse estudo,obje- 
tivando-se a pesquisa de helmintos existentes em caprinos, que 
contribuem sem dúvida alguma para o decréscimo da economia re- 
gional, uma vez que, ditos parasites são depreciadores dos re- 
banhos existentes na região. 
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REVISRO BIBLIOGRAFICA 

S C H A D ~ ,  f a z e n d o  uma r e v i s ã o  das e s p é c i e s  do  g ê n e r o  

Skrjabinema na A m é r i c a  do N o r t e ,  r e g i s t r o u  o  skrjabinema caPpa 

em c a p r i n o s  (Cap ra  h i r c u s ] .  
1 

BORCHERT , na a p r e s e n t a ç ã o  da Sub-Órdem O x y u r a t a ,  

d e s c r e v e ,  O g ê n e r o  Skrjabinema ovis (SKRJABIN, 19151 como p a r a -  

s i t o  do  ceco  e  c o l o  d e  c a p r i n o s ,  o v i n o s  e  a n t y l o p e s ,  com mensu- 

r a ç ã o  p a r a  o  macho de t r ê s  a  t r ê s  e  m e i o  mil?'metro e  p a r a  a  f ê -  
mea um tamanho d e  s e t e  e  m e i o  m i l i m e t r o ;  boca com t r ê s  l á b i o s  

b i l o b u l a d o s ,  cada um d e l e s  p r o v i d o  de uma e s p é c i e  de d e n t e .  
6 

LEVINE r e f e r e - s e  ao skrjabinema Quis (SKRJABIN , 
1 9 1 5 )  como sendo o  Oxiuro do o v i n o ,  o c o r r e n d o  no i n t e s t i n o  gros- 

s o  do o v i n o ,  c a p r i n o ,  o v i n o  s i l v e s t r e  e  v á r i o s  o u t r o s  r u m i n a n -  

t e s  c a m p e s t r e s  h a b i t a n t e s  da Eu ropa ,  Á s i a ,  Á f r i c a  do S u l  e  m u i -  

t o s  o u t r o s  p a i s e s .  

S O U L S B Y ~ ,  em seu t r a t a d o  s o b r e  H e l m i n t o s ,  A r t r ó -  
podes  e  P r o t o z o á r i o s  dos A n i m a i s  D o m é s t i c o s  f r i z a  que, o  Skrja- 

binema ovis CSKRJABTN, 19151  tem s i d o  e n c o n t r a d o  em o v i n o s ,  c a -  

p r i n o s  e  a n t í l o p e s  em v á r i o s  p a í s e s .  R e g i s t r a  a i n d a  que e s s e  

p a r a s i t o  a p a r e n t e m e n t e  não é p a t o g 6 n i c 0 ,  mas pode s e r  c o n f u n d i -  

do  f a c i l m e n t e  com f o r m a s  j o v e n s  d e  o u t r o s  n e m a t ó i d e s ,  t a i s  como 
Oeaophagostomum columbianum. 

~APAGE' et azii, e s t u d a n d o  a  f a m i l i a  Q x y u r i d a e  , 
i n c l u e m  na mesma o  Skrjabinema ovis, e n c o n t r a d o  no c e c o  e  c o l o  

d e  o v e l h a s ,  c a b r a s  e  a n t í l o p e s ,  mas a p a r e n t e m e n t e  de pouco va-  

l o r  c l i n i c o .  São vermes pequenos,  d e  t r ê s  a  o i t o  m i l i m e t r o s  de 

c o m p r i m e n t o s  e  podendo s e r  c o n f u n d i d o s  f a c i l m e n t e  com f o r m a s  

r u d i m e n t a r e s  de o u t r o s  n e m a t ó i d e s .  

GRISI & WERKHAUSER~, em Seus e s t u d o s  s o b r e  h e l -  

m i n t o s  e x i s t e n t e s  em c a p r i n o s  do E s t a d o  da B a h i a  , registram ~ k r j a -  

binema ovis no  seco  e c o l o  da r e f e r i d a  e s p é c i e .  
9 SOULSBY a f i r m a  que  o  Skrjabinema ovis f o i  encontra- 

do  p e l a  p r i m e i r a  vez  em o v i n o s  na T u r q u i a  em 1915, mas a t u a l m e w  

t e  tem s i d o  e n c o n t r a d o  em v á r i o s  p a i s e s .  

- 
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REVISfiO BIBLIOGRÁFICA 

7 „ _ _ SCHAr , fazendo uma revisão das especies do genero 
Skrjabinema na América do Nor+e, registrou o skrjabinerra oapra 
em caprinos (Capra hircus). 

BORCHFRT1, na apresentação da Sub-õrdem Oxyurata, 
descreve, o ginero Skrjahinema ovis (SKRJABIN, 19151 como para- 
sito do ceco e colo de caprinos, ovinos e antílopes, com mensu- 
ração para o macho de três a tres e meio milímetro e para a fê- 
mea um tamanho de sete e meio milímetro; boca com tres lábios 
bilobulados, cada um deles provido de uma espécie de dente. 

LEVINE6 refere-se ao skrjabinema ovis (SKRJABIN , 
1915) como sendo o Oxiuro do ovino, ocorrendo no intestino gros- 
so do ovino, caprino, ovino silvestre e vários outros ruminan- 
tes carapestres habitantes da Europa, Asia, África do Sul e mui- 
tos outros países. 

O 
SOULSBY , em seu tratado sobre Helmintos, Artrõ- 

podes e Protozoários dos Animais Domésticos friza que, o skrja- 
binema ovis (SKRJABIN, 1915) tem sido encontrado em ovinos, ca- 
prinos e antílopes em vários países. Reoistra ainda que esse 
parasito aparentemente náo é patogênico, mas pode ser confundi- 
do facilmente com formas jovens de outros nematõides, tais como 
Oesophagostomum aolumbianum. 

tAPAGE5 et alii, estudando a família Qxyuridae , 
incluem na mesma o skrjabinema ovis, encontrado no ceco e colo 
de ovelhas, cabras e antílopes, mas aparentemente de pouco va- 
lor clínico. São vermes pequenos, de três a oito milímetros de 
comprimentos e podendo ser confundidos facilmente com formas 
rudimentares de outros nematõides. 

A 
GIISI & NERKHAUSER , em seus estudos sobre hel- 

mintos existentes em caprinos do Estado da Bahia .registram Sferja- 
bincma ovis no seco e colo da referida espécie. 

9 SOULSBY afirma que o Skrjabinema ovts foi encontra- 
do pela primeira vez em ovinos na Turquia em 1915, mas atualmen- 
te tem sido encontraoo em vários países. 
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SCHAD í 1 9 5 7 ) ,  c i t a d o  p o r  S O U L S B Y ~  d e s c r e v e  o  g ê n e -  

r o  Skr jab inerna  o v i s  como um n e m a t ó i d e  c o s m o p o l i t a ,  e n c o n t r a d o  em 

o v i n o s  e  c a p r i n o s  d o m é s t i c o s  e  s e l v a g e n s  n o s  E s t a d o s  U n i d o s  da  

A m é r i c a .  A f i r m a  q u e  o s  o v o s  e s t ã o  e m b r i o n a d o s  q u a n d o  d e p o s i t a -  

d o s  p e l a  f ê m e a ;  n ã o  s ã o  c o m u m e n t e  e n c o n t r a d o s  n a s  f e z e s ,  mas s ã o  

c o l o c a d o s  n a  r e g i ã o  p e r i - a n a l  p e l a  f ê m e a  q u a n d o  m i g r a  p a r a  e s t a  

r e g i ã o  d u r a n t e  a  n o i t e ,  f i s i o l o g i a  e s t a ,  s e m e l h a n t e  a  o u t r a s  e s -  

p é c i e s  d a  mesma f a m i l i a .  

MATERIAL E METODOS 

Z o n a s  F i s i o g r á f i c a s  

Não o b s t a n t e  o  t r a b a l h o  t e r  s i d o  r e a l i z a d o  n a s  t r ê s  

z o n a s  f i s i o g r á f i c a s  d e  P e r n a m b u c o  ( M a t a ,  A g r e s t e  e  S e r t ã o ) ,  n a s  

e s t a ç õ e s  d e  i n v e r n o  e  v e r ã o ,  o  Skrjabinema f o i  e n c o n t r a d o  s o -  

m e n t e  n o  A g r e s t e  e  S e r t ã o :  B r e j o  da  M a d r e  d e  Deus  e  S e r r a  T a l h a -  

d a ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  

A n i m a i s  

F o r a m  t r a b a l h a d o s  4 0  c a p r i n o s  da  r a ç a  " c r i o u l a "  ( 

C a p r a  h i r c u s )  d e  ambos o s  s e x o s ,  d e  t r ê s  a  s e i s  m e s e s  d e  i d a d e ,  

c r i a d o s  em r e g i m e  e x t e n s i v o ,  a l i m e n t a d o s  com v e g e t a ç ã o  n a t u r a l  

e  i s e n t o s  d e  v e r m i f u g a ç ã o .  No i n v e r n o ,  f o r a m  u t i l i z a d o s  2 0  c a -  

p r i n o s  ( d e z  p a r a  c a d a  M u n i c i p i o )  e  n o  v e r a o  m a i s  2 0  a n i m a i s ,  q u e  

f o r a m  d i s t r i b u i d o s  na  mesma f o r m a ,  p e r f a z e n d o  o  t o t a l  c i t a d o  a n -  

t e r i o r m e n t e .  

Os a n i m a i s  e r a m  e x a m i n a d o s ,  s a c r i f i c a d o s  e  n e c r o p -  
2 

s i a d o s ,  o b s e r v a n d o - s e  o n i é t o d o  i n t r o d u z i d o  p o r  F R E I T A S  X COSTA . 
E r a  f e i t a  uma i n s p e ç ã o  g e r a l ,  i n c l u i n d o  p u l m õ e s ,  p â n c r e a s  e  f í -  

g a d o ;  em s e g u i d a  o  t u b o  d i g e s t i v o ,  s e n d o  r e t i r a d o ;  a b o m a s o ,  i n -  

t e s t i n o  d e l g a d o  e  g r o s s o  de  c a d a  a n i m a l .  As p e ç a s ' e r a m  a b e r t a s  

s e p a r a d a m e n t e  em b a l d e s  p l á s t i c o s ,  l a v a d a s  em á g u a  d e  t o r n e i r a ,  

r a s p a d a s  e  t a m i s a d a s  em p e n e i r a  d e  m a l h a  f i n a  ( 0 , 2 5 0  mm).O c o n -  

t e ú d o  e r a  f i x a d o  a  q u e n t e  ( f o r m o 1  a  1 0 % )  e  c o l o c a d o  em v i d r o s  d e -  

v i d a m e n t e  i d e n t i f i c a d o s .  Na s e ç ã o  d e  H e l m i n t o l o g i a  d o  D e p a r t a -  

m e n t o  d e  Z o o l o g i a  e  P a r a s i t o l o g i a  d o  I n s t i t u t o  d e  C i ê n c i a s  B i o -  

l ó g i c a s  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  M i n a s  G e r a i s  (UFI:G) f o i  e f e -  
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SCHAD (1957), citado por SOULSBY9 descreve o gêne- 
ro Skrjabinema ovis como um nematõide cosmopolita, encontrado em 
ovinos e caprinos domésticos e selvagens nos Estados Unidos da 
América. Afirma que os ovos esta'o embrionados quando deposita- 
dos pela fêmea; não são comumente encontrados nas fezes, mas são 
colocados na região peri-anal pela fêmea quando migra para esta 
região durante a noite, fisiologia esta, semelhante a outras es- 
pécies da mesma família. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Zonas Fisiogrãficas 

Não obstante o trabalho ter sido realizado nas três 
zonas fisiogrãficas de Pernambuco (Mata, Agreste e Sertão), nas 
estações de inverno e verão, o Skrjabinema foi encontrado so- 
mente no Agreste e Sertão: Brejo da Madre de Deus e Serra Talha- 
da, respectivamente. 

Animais 

Foram trabalhados 40 caprinos da raça "crioula" ( 
Capra hircus) de ambos os sexos, de três a seis meses de idade, 
criados em regime extensivo, alimentados com vegetação natural 
e isentos de vermifugação. No inverno, foram utilizados 20 ca- 
prinos (dez para cada Município) e no verão mais 20 animais, que 
foram distribuídos na mesma forma, perfazendo o total citado an- 
teriormente. 

Os animais eram examinados, sacrificados e necrop- 
2 siados, observando-se o método introduzido por FREITAS fí, COSTA . 

Era feita uma inspeção geral, incluindo pulmões, pãncreas e fí- 
gado; em seguida o tubo digestivo, sendo retirado; abomaso, in- 
testino delgado e grosso de cada animal. As peças'eram abertas 
separadamente em baldes plásticos, lavadas em água de torneira, 
raspadas e tamisadas em peneira de malha fina (0,250 mm).0 con- 
teúdo era fixado a quente (formol a 10%) e colocado em vidros de- 
vidamente identificados. Na seção de Helmintologia do Departa- 
mento de Zoologia e Parasito 1ogia do Instituto de Ciências Bio- 
lógicas da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) foi efe- 
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t u a d o  o  i s o l a m e n t o  dos  h e l m i n t o s ,  con tagem t o t a l  e  c l a s s i f i c a ç ã o .  

RESULTADOS 

Em v i s c e r a s  de 40  c a p r i n o s  examinados ,  s a c r i f i c a d o s  

e  n e c r o p s i a d o s  n a s  duas  zonas  f i s i o g r á f i c a s  d e  Pernambuco ( A g r e s -  

t e  e  S e r t ã o )  , d u r a n t e  as  e s t a ç õ e s  d e  i n v e r n o  e  v e r ã o ,  do p e r í o d o  

1972 -1973  ( q u a d r o s  I e  I 1  e  f i g s .  1 ,  2,  3 e  4 )  f o r a m  i d e n t i f i c a -  

das v á r i a s  e s p é c i e s  de h e l m i n t o s ,  mas e s t e  t r a b a l h o  r e g T s t r a  s o -  

m e n t e  Skrjabinema ovis, uma f e z  que  as  o u t r a s  e s p é c i e s  já são  

p o r  d e m a i s  c o n h e c i d a s ,  d e i x a n d o  p o r  c o n s e g u i n t e ,  d e  se rem a n o t a -  

d a s .  

F a m i l  i a  O x y u r i d a e  C o b b o l d ,  1964 ;  

Skrjabinema ovis (SKRJABIN, 191  5 )  

Q u a d r o  I - Números d e  skrjabinema ovis fêmeas em 20 c a p r i n o s  das 

duas  zonas  f i s i o g r á f i c a s  do E s t a d o  d e  Pernambuco ( A -  

g r e s t e  e  S e r t ã o ) ,  n e o c r o p s i a d o s  na E s t a ç ã o  c h u v o s a ( i n -  

v e r n o  d e  1 9 7 2 ) .  

-- 
Zona do A g r e s t e  Zona do S e r t ã o  

Macho 

Skrjabinema 

ovis 

Q u a d r o  I 1  - Números de Skrjabinema ovis machos e  fêmeas em 20 c a -  

p r i n o s  das duas  zonas  f i s i o g r á f i c a s  do E s t a d o  de P e r -  

nainbuco ( A g r e s t e  e  S e r t ã o ) .  n e c r o p s i a d o s  na E s t a ç ã o  

seca  ( v e r ã o  d e  1 9 7 3 ) .  

Zona do A g r e s t e  :wqz1- F;r-++y%k 
Skrajabinema 

ovis 1 58 1 3 4 4  
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tuado o isolamento dos helmintos, contagem total e classificação. 

RESULTADOS 

Em vísceras de 40 caprinos examinados, sacrificados 
e necropsiados nas duas zonas fisiogrãficas de Pernambuco (Agres- 
te e Sertão) , durante as estações de inverno e verão, do período 
1972-1973 (quadros I e II e figs, 1, 2, 3 e 4) foram identifica- 
das várias espécies de helmintos, mas este trabalho registra so- 
mente Skrjabinema ovis, uma fez que as outras espécies já são 
por demais conhecidas, deixando por conseguinte, de serem anota- 
das . 

Família Oxyuridae Cobbold, 1964; 
Skrjabinema ovis (SKRJABIN, 1915) 

Quadro I - Números de Skrjabinema ovis fimeas em 20 caprinos das 
duas zonas fisiogrãficas do Estado de Pernambuco (A- 
greste e Sertão), neocropsiados na Estação chuvosa(in- 
verno de 1 972 ). 

'^^INVERNO Zona do Agreste Zona do Sertão 

Paras i tos^^-^^ Macho Fêmea Macho Fêmea 

Skrjabinema 
ovis 0 0 0 97 

Quadro II - Números de Skrjabinema ovis machos e fêmeas em 20 ca- 
prinos das duas zonas fisiogrãficas do Estado de Per- 
nambuco (Agreste e Sertão), necropsiados na Estação 
seca (verão de 1973). 

^--^VERAO Zona do Agreste Zona do 

Parasi tos^-^,^ Macho Fêmea Macho 

Skraj abinema 
ovis 4 40 58 

Fêmea 
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F i g .  1  - S k r j a b i n e m a  o v i s ,  F i g .  2 - S k r j a b i n e r n a  o v i s ,  e x -  
Fêmea a d u l t a .  t r e m i d a d e  a n t e r i o r .  

F i g .  3 - E x t r e m i d a d e  p o s t e r i o r  F i g .  4 - Ovo d o  ~ k r j a b i n e r n a  
d o  m a c h o ,  v i s t a  v e n t r a l -  o v i  S. 

mente; p = p a p i l a  ,pc=pro loc  
gamento caudal ,  pp=pap i la  
pedunculada. 
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Fig. 1 - Skrjabinema ovis. 
Fêmea adulta. 

Fig. 2 - Skrjabmema ovis, ex 
tremidade anterior. 

h 

0,0c mm 

Fig. 3 - Extremidade posterior 
do macho, vista ventral- 
mente; p=papila,pc=prolon 
gamento caudal, pp=papila 
pedunculada 

Fig. 4 - Ovo do Skrjabmema 
ovi s. 



F a z e n d o - s e  uma r e v i s ã o  b i b l i o g r á f i c a ,  v e r i f i c a r - s e - á  

q u e  a  p r i m e i r a  r e f e r è n c i a  r e l a t i v a  a o  S k r j a b i n e m a  o v i s  n o  B r a s i l ,  

p e r t e n c e  r e a l m e n t e  a  GKISI & WEKHAUSER~, s i t u a n d o  s u a  e x i s t ê n c i a  

em c a p r i n o s  n o  M u n i c i p i o  d e  V i t ó r i a  d a  C o n q u i s t a  n a  B a h i a .  LEVI- 

NE6 & S O U L S B Y ~  r e g i s t r a r a m  S k r j a b i n e n a  o v i s ,  o c o r r e n d o  p e l a  p r i -  

m e i r a  v e z  em 1 9 1 5 ,  e m b o r a  a f i r m e m  q u e  a t u a l m e n t e  t e m  s i d o  e n c o n -  

t r a d o  em v á r i o s  p a i s e s .  O p r e s e n t e  e s t u d o  vem c o n f i r m a r  a  e x i s -  

t ê n c i a  d e s t e  n e m a t õ i d e  em 4 0 %  d o s  c a p r i n o s  s a c r i f i c a d o s  n a s  z o -  

n a s  do S e r t ã o  e  d o  A g r e s t e ,  d u r a n t e  a  e s t a ç ã o  d o  v e r ã o ;  n a  e s t a -  

ç ã o  c h u v o s a ,  o c o r r e u  a p e n a s  n a  z o n a  s e r t a n e j a  em b a i x o  p e r c e n t u -  

a 1  ( q u a d r o s  1  e  2 ) .  

R e l a c i o n a n d o - s e  a s  m e n s u r a ç õ e s  e n c o n t r a d a s  n o  S k r j o -  

b i n e m a  o v i s  com a s  m e n c i o n a d a s  n o s  t r a b a l h o s  e n c o n t r a d o s  n a  li- 

t e r a t u r a ,  v e r i f i c a - s e  q u e  e l a s  e s t ã o  d e  a c o r d o  com a s  a n o t a ç õ e s  

f e i t a s  p o r  BORCHERT', p o r  a f i r m a r  t e r  e n c o n t r a d o  uma v a r i a ç ã o  p a -  

r a  o  c o m p r i m e n t o  d o  m a c h o  d e  t r ê s  a  t r ê s  e  m e i o  m i l i m e t r o  e  s e t e  

e  m e i o  a  o i t o  m i l i m e t r o s  p a r a  a  f e m e a .  C o n c o r d a m  também com ;E- 

ORGI~, q u a n t o  à m o r f o l o g i a  d o s  o v o s  ( f i g .  4 ) ,  p o r  a p r e s e n t a r e m  a -  

c h a t a m e n t o  em um d o s  l a d o s .  o  q u e  é uma a p r e s e n t a ç ã o  c a r a c t e r i s -  

t i c a  d a  e s p é c i e .  E s t ã o  a i n d a  c o n f o r m e  S O U L S B Y ~ , ~ ~ ~  v e z  q u e  f a -  

c i l m e n t e  a  f o r m a  a d u l t a  d o  S k r j a b i n e r r a  o v i s  é c o n f u n d i d a  com o  

e s t a d o  r u d i m e n t a r  d o  O e s o p h a g o s t o n u r r  c o Z u m b i o n u - .  C o n c i l i a m  c o n -  

j u n t a m e n t e  com a s  a n o t a ç õ e s  f e i t a s  p o r  SCHAD 1 1 9 5 7 ) ,  c i t a d o  p o r  

S O U L S B Y ~ ,  uma v e z  q u e  n ã o  f o i  e n c o n t r a d o  o v o  d e s t e  p a r a s i t o  n a s  

f a z e s  d o s  c a p r i n o s  t r a b a l h a d o s ,  mesmo n a s  g r a n d e s  i n f e c ç õ e s .  

LAPAGE' e t  nZii r e l a t a m  o  S k r j o b i n e m a  o v i s  como s e n -  

d o  um p a r a s i t o  d e  p e q u e n o  p o d e r  p a t o g e n i c o ,  a d v e r t ê n c i a  e s t a  con- 

f i r m a d a  n e s t a  p e s q u i s a ,  ums v e z  q u e ,  m u i t o s  d o s  c a p r i n o s  p o r t a -  

d o r e s  d e s s a  p a r a s i t o s e ,  a p r e s e n t a v a m - s e  em b o a s  c o n d i ç õ e s  n u t r i -  

c i o n a i s .  

As a m o s t r a s  i n v e s t i g a d a s ,  d i f e r e n c i a m - s e  d o  S k r j a b i -  
6 nema o v i s  a n a l i s a d o  p o r  LEVINE , p o r  n ã o  a p r e s e n t a r e m  o s  e x e m -  

p l a r e s  f ê m e o s  com m e n s u r a ç ã o  d e  d e z  m i l i m e t r o s ,  d a i  a  d i f e r e n ç a  

d o  ~ k r j a b i n e m a  o v i s  a n a l  i s a d o  p o r  LEVINE~, q u e  r e g i s t r a  e x e m p l  a r  

f ê m e o  com um t a m a n h o  d e  c i n c o  a  d e z  m i l i m e t r o s  d e  c o m p r i m e n t o .  

Nas  a n o t a ç õ e s  d e s t a  i n q u i r i ç ã o ,  p r e d o m i n a r a m  exem-  

p l a r e s  f e m i n i n o s  e  e s s a  o c o r r ê n c i a  é bem p o s s i v e l  q u e  t e n h a  s i d o  

Cad. Ômega Uniu'. F e d .  R u r a l  PE., R e c i f e ,  2 1 1 1 :  11-18 ,  j u Z .  1 9 7 8  

16 
DISCUSSÃO 

Fazendo-se uma revisão bibliográfica, verificar-se-ã 
que a primeira referência relativa ao skrjabinema ovis no Brasil, 
pertence realmente a GRISI S WEKHAUSER4

J situando sua existência 
em caprinos no MunicTpio de Vitoria da Conquista na Bahia. LEVI- 

6 9 NE & SOULSBY registraram Skrjab.inema ovis, ocorrendo pela pri- 
meira vez em 1915, embora afirmem que atualmente tem sido encon- 
trado em vários países. 0 presente estudo vem confirmar a exis- 
tência deste nematõide em 40% dos caprinos sacrificados nas zo- 
nas do Sertão e do Agreste, durante a estação do verão; na esta- 
ção chuvosa, ocorreu apenas na zona sertaneja em baixo percentu- 
a1 (quadros 1 e 2) . 

Reiacionando-se as mensurações encontradas no skrja- 
binema ovis com as mencionadas nos trabalhos encontrados na li- 
teratura, verifica-se que elas estão de acordo com as anotações 
feitas por BORCHERT , por afirmar ter encontrado uma variação pa- 
ra o comprimento do macho de três a três e meio milímetro e sete 
e meio a oito milímetros para a femea. Concordam também com GE- 

3 ORGI , quanto a morfologia dos ovos (fig. 4), por apresentarem a- 
chatamento em um dos lados, o que i uma apresentação caracterís- 

^ ~ fí tica da especie. Estão ainda conforme SOí/iSBJ ,uma vez que fa- 
cilmente a forma adulta do Skrjabinema ovis é confundida com o 
estado rudimentar do Oescphagostomum aolumbianum. Conciliam con- 
juntamente com as anotações feitas por SCHAD (1957), citado por 

9 ~ SOULSBY , uma vez que nao foi encontrado ovo deste parasito nas 
fezes dos caprinos trabalhados, mesmo nas grandes infecções. 

LAPAGE5 et atii relatam o Skrjabinema ovis como sen- 
do um parasito de pequeno poder patogênico, advertência esta con- 
firmada nesta pesquisa, uma vez que, muitos dos caprinos porta- 
dores dessa parasitose, apresentavam-se em boas condições nutri- 
c i o n a i s , 

As amostras investigadas, diferenciam-se do Skrjabi- 
nema ovis analisado por LEVINE6, por não apresentarem os exem- 
plares fêmeos com mensuração de dez milímetros, daí a diferença 
do skrjabinema ovis analisado por LEVINE6 , que registra exemplar 
fimeo com um tamanho de cinco a dez milímetros de comprimento. 

Nas anotações desta inquirição, predominaram exem- 
plares femininos e essa ocorrência é bem possível que tenha sido 
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c o n s e q d ê n c i a  do tamanho do macho ( 1 , 8  - 2,9 mm), m u i t o  pequeno , 
p a s s a r i a  f a c i l m e n t e  nas  m a l h a s  da p e n e i r a ,  u t i l i z a d a  no t r a b a l h o .  

p a r a  s e p a r a ç ã o  dos n e m a t ó i d e s  g a s t r i n t e s t i n a i s  ( q u a d r o  I ) ,  p o i s  

na segunda c o l h e i t a  f o i  c o l o c a d o  um pedaço  de panc  ( o r g a n d i )  n a  

m a l h a  da p e n e i r a  e  o  número d e  e x e m p l a r e s  machos aumen tou  s i g n i -  

f i c a t i v a m e n t e ,  ( q u a d r o  2 ) .  

Dos dados  e n c o n t r a d o s  n e s t e  e s t u d o ,  t i r a r a m - s e  as  

c o n c l u s õ e s  s e g u i n t e s :  

1 .  Os a c h a d o s  o b t i d o s  das n e c r ó p s i a s  em c a p r i n o s  

do E s t a d o  d e  Pernambuco,  r e v e l a r a m  a  o c o r r ê n c i a  do S k r j a b i n e m a  

o v i s ,  a l é m  d e  o u t r o s  n e m a t ó i d e s  j á  c o n h e c i d o s ;  

2 .  Os e x e m p l a r e s  machos, com mensu ração  bem i n f e -  

r i o r  ao  da femea ,  não  f o r a m  v e r i f i c a d o s  n a s  zonas  do A g r e s t e  e  

S e r t ã o  d u r a n t e  a  E s t a ç ã o  c h u v o s a  ( i n v e r n o  d e  1 9 7 2 ) ;  

3 .  P e l a  p r i m e i r a  v e z  f o i  a s s i n a l a d a  a  p r e s e n ç a  d e  

S k r j a b i n e m a  o v i s  em c a p r i n o s  do E s t a d o  de Pernambuco e  segunda no  

B r a s i  1 .  

ABSTRACT 

I n  t h i s  p r e s e n t  i n v e s t i g a t i o n  a r e  p r e s e n t e d  t h e  r e s -  

u Z t  o f  a  i n q u i r y  upon h e l r n i n t h s  r e a l i z e d  i n  the  two p h y s i o g r a p h i c  

zone o f  Pernarnbuco S t a t e  ( A g r e s t e  and S e r t ã o ) ,  d u r i n g  t h e  w i n t e r  

o f  1972 and surnrner o f  1973 i n  c a p r i n e  (Capra h i r c u s )  w i t h  t h r e e  

t o  s i x  rnonths o f  a g e ,  b o t h  t h e  s e x s ,  p r o c e e d i n g  frorn t h e  r e p e r e d  

z o n e s ,  i n  t h e  w h i c h  was rneeted S k r j a b i n e m a  o v i s ,  by  t h e  f i r s t  i n  

t h i s  S t a t e .  
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conseqüência do tamanho do macho (1,8 - 2,9 mm), muito pequeno , 
passaria facilmente nas malhas da peneira, utilizada no trabalho» 
para separação dos nematõides gastrintestinais (quadro 1), pois 
na segunda colheita foi colocado um pedaço de pano (organdi) na 
malha da peneira e o número de exemplares machos aumentou signi- 
ficativamente, (quadro 2). 

CONCLUSÕES 

Dos dados encontrados neste estudo, tiraram-se as 
conclusões seguintes: 

1. Os achados obtidos das necrõpsias em caprinos 
do Estado de Pernambuco, revelaram a ocorrência do Skrjabinema 
ovis, além de outros nematõides já conhecidos; 

2. Os exemplares machos, com mensuração bem infe- 
rior ao da fêmea, nao foram verificados nas zonas do Agreste e 
Sertão durante a Estação chuvosa (inverno de 1972); 

3. Pela primeira vez foi assinalada a presença de 
Skrjabinema ovis em caprinos do Estado de Pernambuco e segunda no 
Brasi1. 

ABSTRACI 

In this present investigation are presented the res- 
ult of a inquiry upon helminths realized in the two physiographio 
zone of Pernambuco State (Agreste and Sertão), during the winter 
of 1972 and summer of 1973 in aaprine (Capra hiraus) with three 
to siz months of age, both the sexs, proaeeding from the repered 
zones, in the which was meeted Skrjabinema ovis, by the first in 
this State. 
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